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1. INTRODUÇÃO 

 
A cetose é uma doença metabólica causada por um desequilíbrio energético, que 

ocasiona acúmulo de corpos cetônicos no plasma sangüíneo. Em situações que levam 
a um estado hipoglicêmico crônico, o organismo utiliza rotas metabólicas, como a 
lipólise, para compensar a falta de substrato energético. Os ácidos graxos são então 
clivados em várias moléculas de acetil-CoA,  que entram no ciclo do ácido cítrico para 
produzir energia. O excedente de acetil-CoA é transformado em corpos cetônicos, que 
se estiverem em excesso no organismo, provocam toxidez e manifestação da doença 
(INGVARTSEN, 2006; SMITH et al, 1997). Os corpos cetônicos produzidos pelo 
organismo são β-hidroxibutirato, acetoacetato e acetona, porém para avaliação dos 
níveis séricos utiliza-se o β-hidroxibutirato, considerando valores abaixo de 1.0 mmol/L 
como normais (GEISHAUSER et al, 2000).   

As vacas leiteiras de alta produção são freqüentemente acometidas pela cetose, 
embora sejam utilizados poucos sistemas de diagnóstico para forma subclínica da 
enfermidade; sua principal manifestação. A alta demanda energética nas primeiras doze 
semanas de lactação, associadas à baixa ingestão de matéria seca neste período, são 
os fatores predisponentes para maior suscetibilidade de vacas leiteiras de alta produção 
(GARRETT, 2004; BERTICS et. al,1999). Além disso, o manejo alimentar dos rebanhos 
nem sempre atende às demandas energéticas de todos os animais, visto que em 
muitos planteis existe grande heterogeneidade quanto à produtividade individual. 

Os prejuízos com esta doença, bem como sua prevalência nos rebanhos leiteiros 
do Brasil, não são devidamente quantificados. Estudos citam uma prevalência entre 8 e 
34% de cetose subclínica (DUFFIELD, 2000). Trabalhos têm demonstrado que o teste 
que detecta corpos cetônicos na urina, através da fita colorimétrica, pode ser utilizado 
como um teste confiável (FRASER et al, 1965; GEISHAUSER et al, 2000). Nesta linha, 
um estudo que comparou quatro fitas reagentes com os níveis de β-hidroxibutirato no 
plasma sanguíneo, mostrou uma correlação moderada entre estes testes (CAMPOS et 
al, 2005). Este teste destaca-se pelo custo e praticidade, podendo ser incorporado a 
rotina dos rebanhos leiteiros (GEISHAUSER et al, 2000). Com base nestas 
informações, este trabalho foi realizado para estimar a prevalência de cetose subclínica, 
através da presença de corpos cetônicos na urina, em diferentes rebanhos leiteiros da 
região sul do Brasil. 



 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este experimento foi realizado em dez cidades da região sul do país, num total 

de dezoito propriedades, que foram selecionadas quanto aos critérios: produção média 
diária do plantel (>15 litros/vaca); número de vacas em lactação (mínimo de 20) e 
padrão racial (todas da raça Holandês). Em cada propriedade foi constituída 
arbitrariamente uma amostra, considerando apenas vacas que estavam entre a primeira 
e a décima segunda semana de lactação. Deste grupo, foi extraído um percentual de no 
mínimo 20% de cada categoria, segundo a ordem de partos (primeiro parto, >1 e < 4 
partos, > 4 partos). O nível de produção foi completamente casualizado, sendo 
categorizado quanto aos níveis < 25 e > 25 litros/dia. Através do método de 
massageamento na região perineal foram coletadas amostras de urina, que foram 
imediatamente submetidas ao teste da fita Keto-Diabur-Teste® 500. O teste detecta 
níveis superiores a 0,5 mmol/L. Informações como idade, peso e dados da dieta dos 
animais, foram coletados através de um questionário aplicado ao produtor. Através 
destes, utilizando o software NRC® (2004), estimou-se o balanço energético (positivo ou 
negativo), que foi considerado como variável categórica. A análise estatística utilizada 
para as variáveis categóricas, nível de produção (NP) e balanço energético (BE) foi o 
teste de χ2, tendo como variável resposta a presença de corpos cetônicos na urina. 
Para as análises estatísticas foi utilizado o programa Statistix ® (2004). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A amostra foi constituída por 110 vacas entre a primeira e décima segunda 

semana de lactação, com um total de 500 vacas na população amostrada. A média de 
produção foi de 25,2litros/dia por vaca, estando divididas em 51, com produção menor 
de 25 litros/dia e 52 com produção > 25litros/dia. Foram excluídas 11 vacas da 
estimativa do BE, por falta de dados, restando 92, divididas em 58 com BE positivo e 34 
em BE negativo. A prevalência de cetose sub-clínica, de 19% detectada nesse estudo 
foi semelhante àquela encontrada por CORASSIN (2004) também no Brasil de 17,5% , 
utilizando o mesmo teste da fita para a detecção de corpos cetônicos na urina. Estes 
dados também assemelham-se aos achados de MELENDEZ et al, (2005), utilizando o 
teste da fita no leite, com prevalência de cetose sub-clínica de 20,4% em rebanhos 
leiteiros da Florida nos Estados Unidos. O nível de produção influenciou o BE 
(P<0,001), estando de acordo com a hipótese de que vacas de alta produção são mais 
propensas a entrarem em BE negativo nas primeiras semanas de lactação. Estes 
animais demandam muita energia para manutenção da produção em um período que 
coincide com uma baixa ingestão de matéria seca (INGVARTSEN, 2006). A relação 
quanto à presença de corpos cetônicos na urina e o BE foi altamente significativa 
(P<0,001) demonstrando que as vacas estavam mobilizando gordura para compensar o 
equilíbrio energético negativo. Conforme já descrito por outros autores (CAMPOS et al, 
2005; MELENDEZ et al, 2005), o teste da fita para o diagnóstico de cetose subclínica é 
uma ferramenta pratica e barata, podendo ser utilizada na detecção da enfermidade.   

 
4. CONCLUSÃO 

 



 

A cetose sub-clínica, demonstrada pela detecção de corpos cetônicos na urina, 
apresentou alta prevalência (19%) em vacas leiteiras da raça holandesa na região sul 
do Brasil. Ficou evidenciada a expressiva ocorrência de doença metabólica gerada pelo 
balanço energético negativo durante os primeiros meses de lactação 
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